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			A trilha errante de Basho


			Alberto Marsicano


			Matsuo Basho nasce em 1644 em Ueno, pequena cidade japonesa da província de Iga. Seu pai, Matsuo Yozaemon, era um samurai a serviço do shogunato da família Todo que vivia como professor de caligrafia1. Mas a sorte de Basho estaria traçada aos nove anos ao tornar-se amigo do jovem Todo Yoshimada, herdeiro do poderoso clã. Ambos são iniciados na arte da poesia sob a orientação de Kitamura Kigin (1624-1705) discípulo do renomado Teitoku. Basho adota o nome literário de Sobo e seu companheiro o de Sengin. Estudam com este mestre anos a fio a caligrafia, a poética japonesa e o verso clássico chinês. O primeiro haikai de Basho data de 1662 quando contava com 18 anos:


			haru ya koshi


			toshi ya yukiken


			kotsugomori


			chegou a primavera 


			ou se foi o ano velho?


			véspera do ano novo


			O haikai deriva do clássico tanka, poema japonês de 31 sílabas. Esta divisão gerou o costume de os poetas reunirem-se para elaborar coletivamente os poemas: um criava a primeira parte e outro a segunda. Assim, ludicamente se engendravam longas séries de versos que foram denominados renka. Com o tempo, a primeira parte do tanka, de 5, 7 e 5 sílabas, adquiriu autonomia dispensando a segunda. Estes poemas curtos e satíricos, repletos de jogos de palavras, ficaram famosos em todo o Japão sob o nome de renka haikai, ou simplesmente haikai.


			Sengin morre inesperadamente em 1666, e Basho, tendo perdido seu grande amigo e protetor, escreverá:


			samazama no 


			koto omoidasu 


			sakura ka na


			quantas memórias 


			me trazem à mente 


			cerejeiras em flor


			Após a morte de Sengin, Basho passa a se aprofundar na arte do haikai estudando a literatura clássica japonesa e chinesa. Na primavera de 1672 parte para Edo, (atual Tóquio) sede do governo. Nesta cidade compila uma antologia de haikai, a dedicando à divindade protetora das letras. No minucioso trabalho, podemos notar através de seus jocosos comentários, o afastamento progressivo da escola de Teitoku, que insistia em conter o humor e a liberdade originais do haikai. Basho começa a se identificar com a corrente vanguardista cujo principal representante era Soin. É bem recebido na escola Danrin (deste poeta) e, com o nome de Tosei, retribui as novas influências com o poema:


			ume no kaze 


			haikai koku ni 


			sakan nari


			ameixa ao vento 


			na terra do haikai 


			triunfante se dissemina2


			Mas a escola Danrin não tarda a entrar em declínio, pois sua procura desenfreada de novidades cada vez mais extravagantes levaria esta corrente ao caos. Uma saída para o impasse é procurada por vários poetas do grupo, inclusive Basho, que tenta resolvê-lo começando por transformar radicalmente seu modo de vida. Em 1682, embora cercado por inúmeros discípulos e admiradores, muda-se para uma pequena choupana às margens do rio Sumida, na periferia de Edo. O retiro despoja nosso poeta das obrigações mundanas e também de boa parte de seus alunos. Esse novo estilo lhe obrigará a viver como eremita ao lado de apenas poucos estudantes. Um deles planta no jardim uma bananeira (Basho no japonês) que primeiro passa a denominar o local e posteriormente o próprio poeta. É importante frisar que naquela época essa planta era exótica e muito celebrada pelos clássicos chineses devido a sua fragilidade diante dos rigores do clima temperado. Nesse mesmo ano Basho escreve:


			basho nawaki shite 


			tarai ni ame wo 


			kiku yo ka na


			bananeira na tormenta 


			por toda noite terei de ouvir 


			o gotejar na tina d’água?


			Por este tempo medita muito, procurando livrar-se de todas as influências e criar o próprio estilo. Costumava dizer: “Não busco o que os antigos criaram, mas sim o que almejaram”. Segundo suas palavras, o que os sábios da antiguidade mais buscaram teria sido o “Makoto”. Esse termo, traduzido geralmente por “verdade” ou “essência”, é a versão japonesa daquilo que os chineses designavam como “atitude do homem perante os Deuses”. O compêndio “Chuang-Yung”, bíblia do Neo-Confucionismo (filosofia predominante na época de Basho), define esta palavra como: “Se não estás esclarecido a respeito do Bem não és imbuído de Makoto” e “Makoto é a Lei Suprema do Universo”. Como salientou o seu discípulo Toho, teria sido Basho quem introduzira este principio no haikai. O grande interesse do poeta pelos aforismos de Chuang-Tsu pode ser notado pela citação deste filósofo chinês tanto em sua correspondências, como em suas críticas e comentários literários. Alguns pensamentos de Basho sobre o “Makoto” da poesia:


			“Deve ser fixado antes que a luz se apague”


			“A boca prestes a comer a pera”


			“Deixe que um menino o faça”3


			“Aprende do pinheiro diretamente do pinheiro;
do bambu diretamente do bambu”


			Em 1681 conhece o mestre zen Bucchô e inicia a prática do “zazen” (postura de lótus). O zen budismo exercerá uma marcante influência em sua poesia. A grande contribuição de Basho foi a de infundir na concisa forma do haikai a amplidão do pensamento zen. Via num pequeno crisântemo o “dharma”, a ordenação cósmica do Universo, e cristalizava essa percepção instantânea no poema:


			em profundo silêncio 


			o menino, a cotovia 


			o branco crisântemo


			Suprimindo as fronteiras entre o mundo interior e exterior, o ser individual imerge na totalidade como uma gota no oceano.


			furu ike ya 


			kawasu tobikomu 


			mizu no oto


			velho lago 


			mergulha a rã 


			fragor d’água


			Basho contemplava num harmonioso entardecer uma tranquila lagoa quando uma rã saltando sobre a água rompeu subitamente a lisa superfície. Não com um forte ruído mas com um som claro e distinto. Ao ouvir este som cristalino o poeta fluiu quase que involuntariamente leve e simples, sem artifício algum. O haikai é o olho do furacão, o profundo toque de um gongo de bronze, o iridescente relâmpago que inesperadamente reluz na escuridão da noite. O haikai é o satori, o despertar zen que repentinamente surge no caminho.


			ao sol da manhã 


			uma gota de orvalho 


			precioso diamante


			O haikai deve conter pelo menos uma palavra que faça referência a uma estação do ano. Esta relação pode ser transmitida por expressões como “vento de outono”, “fim de verão”, “lua cheia de outono” ou indiretamente simbolizada através de fenômenos naturais ocorrentes durante as respectivas estações. Para primavera temos por exemplo expressões como “vento do leste”, “montanhas sorridentes”, “rã”, “bicho da seda”, “glicínia”, “azaleia”, etc.


			rumo à ilha do Sado 


			sobre o mar revolto 


			a Via Láctea


			Via Láctea tem neste haikai uma infinidade de significações: em primeiro lugar refere-se ao outono, estação em que o céu torna-se claro e constelado. Em segundo lugar recorda a lendária história de amor entre duas estrelas no dia em que é celebrado o Festival das Estrelas. A ilha do Sado, muito distante da costa escarpada, somente pode ser vista no horizonte em noites de céu claro e estrelado. Na amplidão do firmamento vaga a Via Láctea como um rio celestial na direção da enigmática Sado, pairando sobre as turbulentas ondas do mar encrespado.


			murmúrio 


			marmóreo 


			do mar


			Um dos princípios do zen budismo é o “insight”, a constante inovação, não admitindo repetições de fórmulas preestabelecidas.4 Certa vez um grande mestre da arte do arranjo floral (ikebana) foi chamado ao palácio do shogun e este para testá-lo entregou-lhe as flores e o cântaro cheio d’água, mas prudentemente ocultou o grampo de metal (kenzan) que suportaria o arranjo no fundo do vaso. O mestre concentrou-se profundamente e, após retirar todas as pétalas do ramalhete, as lançou sobre a água num gesto rápido e solene!


			nami no ma ya 


			kogai ni majiru 


			hagi no chiri


			conchinhas e pétalas 


			dançando misturadas 


			rolando nas ondas


			Myamoto Musashi, o maior espadachim japonês de todos os tempos, estava certa vez almoçando quando foi repentinamente cercado por mais de vinte samurais. Embora ameaçado de morte, Musashi continuou calmamente a comer e a certo momento capturou com o “hashi” (pauzinhos) um mosquito em pleno voo. Os samurais atônitos fugiram então como um raio.


			ronin5 


			mar de nácar 


			céu marfim


			O poeta Shiki, contemplando os maravilhosos fogos de artifício numa noite de céu estrelado, compôs o seguinte haikai:


			hitokaeru 


			hanabino ato no 


			kuraki kana


			fogos de artifício terminaram 


			os espectadores se foram 


			ah! O vasto espaço!


			Ao lhe desafiarem a escrever outro poema que desse sequência este, que já dissera tudo, Shiki num insight tipicamente zen escreve:


			sabishisa ya 


			hanabino ato no 


			hoshi no tobo


			solidão


			após os fogos de artifício 


			uma estrela cadente!


			No final de 1682 o grande incêndio que aniquilou Edo chega até a periferia da cidade, destruindo completamente sua choupana. A exemplo de Saigyo e Sogi poetas-monges da antiguidade que tanto admirava, Basho passaria em contínua viagem o resto de seus dias.


			A trajetória deste poeta deve ser antes de tudo analisada à luz das célebres pinturas Os 10 Touros Zen que demonstram todas as etapas iniciáticas do zen budismo. Na primeira, o neófito procura o touro. Na segunda ele é encontrado e na terceira luta até subjugá-lo. Na seguinte toca flauta montado sobre o animal cujo olhar tornou-se calmo. Esta fase inicial representa a luta contra a turbulência da mente, espíritos e na arte, as dificuldades técnicas iniciais. Tendo passado este portal o iniciante encontra seu lugar (na arte seu estilo): aparece a representação de uma choupana sob a lua cheia, símbolo budista do despertar. A casa então desaparece (incêndio da cabana de Basho) e vemos agora apenas o círculo do tao, da vacuidade. Um Ramo Florido que designa o encontro do “dharma”, prepara a visão ao último quadro, o do mestre errante que após percorrer longa jornada caminha até a aldeia e transmite a doutrina (“dharma”) a um pescador.


			minha casa incendiou 


			a cerejeira do jardim floresce 


			como nada houvesse ocorrido


			Basho percorreu os caminhos como poeta errante. O pensamento zen é errante, livre dos encadeamentos da dualidade e dos enclausurados compartimentos da lógica. Certa vez, um mestre zen recebe a visita de um jovem monge e este lhe revela que há vários anos se aperfeiçoa no célebre mosteiro Eiheiji. — Que aprendeu neste longo tempo? — pergunta-lhe o mestre. O neófito senta-se na perfeita postura de lótus6 e ali permanece imóvel por três dias. O mestre então cutuca-lhe as costas e diz: — Pode ir embora, pois já temos muitos Budas de madeira!


			nagaki hi ya 


			meno tsukaretaru 


			umi no ue


			longa jornada 


			meus olhos impassíveis 


			contemplam o mar


			Basho, como os filósofos e eruditos de seu tempo, tinha raspada a cabeça e vestia-se de negro. Sua fama como grande haikaísta tinha-se espalhado por todo o país e era sempre bem-vindo por onde passasse. São três seus principais relatos de viagem: Visita ao Santuário de Kashima data de 1687 e consiste num conciso relato escrito na caligrafia “kanná”7 repleto de haikais. Basho lança-se a pé pelas estradas (apenas os nobres e samurais podiam usar cavalos) e atravessa o país com o simples intuito de contemplar a lua cheia nascendo sobre o sagrado templo. Nessa jornada recolhe inúmeros haikais de poetas que encontra nestas remotas paragens.


			sempre o mesmo 


			no céu imutável 


			o clarão da lua


			mil espectros de luz 


			nas multiformes nuvens


			No ano seguinte escreve Visita a Sarashina. Neste relato, que descreve a subida de uma íngreme montanha, podemos vislumbrar todo o processo iniciático do zen budismo, com suas duras provas e dificuldades na trajetória onde o neófito em meio a ferrenha luta consigo mesmo percorre a escarpada senda rumo ao despertar, aqui representado pelo clarão da lua cheia.


			três vezes vi 


			a lua cheia 


			num céu sem nuvens8


			“Dias e noites vagueiam pela eternidade. Assim são os anos que vêm e vão como viajantes que lançam os barcos através dos mares ou cavalgam pela terra. Muitos foram os ancestrais que sucumbiram pela estrada. Também tenho sido tentado há muito pela nuvemovente ventania, tomado por um grande desejo de sempre partir.” Com estas palavras se inicia seu mais famoso diário de viagem, Trilha estreita ao confim, que teria a duração aproximada de quatro anos.9 Esta longa jornada se inicia em 1689 quando Basho não resistindo ao chamado dos deuses da estrada, é impelido às remotas províncias do norte, passando por paragens ainda hoje consideradas como longínquas e misteriosas. Certos autores têm a firme convicção de que o poeta percorria estes caminhos tomado por poderes mágicos e uma força espiritual muito intensa que o possuía por completo. Nesta obra manifesta-se o fluir contínuo e errante através da eternidade, a compulsante unidade estabelecida entre o elemento efêmero, transitório e mutável (ryuko) e a imutável e eterna essência (kyo).


			gota de orvalho            (transitório do ryuko)


			ao sol da manhã                      (eterno do kyo)


			precioso diamante                            (unidade)


			Em 1694 deixa Ueno e caminha até Osaka, onde adoece gravemente. Seus discípulos desconfiados do desenlace próximo pedem-lhe que faça seu poema de morte. Basho lhes responde que nos últimos vinte anos todos os seus haikais tinham sido escritos como o “poema de morte”. Na mesma noite tem um sonho e ao acordar escreve seu derradeiro poema:


			tabi ni yande 


			yume wa kareno wo


			kakemeguru


			finda viagem 


			meus sonhos rodopiam 


			pelo seco descampado


			Levado a casa de um florista, morre cercado de amigos e alunos. Está enterrado às margens do lago Biwa (Alaúde no japonês) no jardim do templo Yoshinaka à sombra de uma bananeira.


			lago Biwa 


			tênues vagas 


			cordas de seda


			

				

					1 Existe grande similitude entre a arte da espada (Ken-dô) e a arte da caligrafia (Shodo). Conta-se que renomado samurai fora discípulo de um calígrafo que lhe ensinara “o caminho da espada” riscando no ar ideogramas (Kanji). Myamoto Musashi, o maior espadachim japonês, abandona a espada após matar o segundo maior “mestre da lâmina” e se torna monge, passando a ser grande calígrafo e pintor, pois dizia possuir “A Chave do Movimento”.


				


				

					2 Neste poema, que celebra a escola Danrin, “Ameixa” se refere ao designativo “Velho da Ameixa”, nome literário de Soin.


				


				

					3 O menino que contempla / as folhas que caem / é um Buda.


				


				

					4 A arte da caligrafia e a da pintura (sumiê) não admitem correções.


				


				

					5 Ronin – Samurai que após a morte do shogun (senhor feudal) ou fim de uma guerra se torna errante.


				


				

					6 A postura de lótus (zazen) é o fundamento do zen-budismo, pois nesta posição Buda teria despertado.


				


				

					7 “Kanná” Estilo caligráfico próprio para a escritura do haikai.


				


				

					8 “Satori”, o despertar, é geralmente representado pela lua cheia raiando após todas as ilusões (nuvens) terem se dissipado. Outra metáfora é a da lua cheia refletida num tranquilo espelho d’água que, livre de toda turbulência, reflete sua imagem perfeita.


				


				

					9 Em 1943 a publicação do relato de Sora, companheiro de Basho em Trilha estreita ao confim, veio a despertar suspeitas sobre a veracidade desta jornada. Mas mesmo que a viagem não tenha passado de ficção em nada desmerece seu grande valor literário.
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